
"Ninguém demite nesse País" 
-Cortar o quê? Ninguém 

demite nesse País" — afir-
mou, no início da noite de 
ontem, antes da reunião do 
Conselho lnterministerial 
de Salários das Empresas 
Estatais, o ministro do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu. ao descartar medi-
das drásticas para atacar a 
crise econômica embutida 
na inflação de julho de 24 
por cento.  

Abreu retornou ao Minis-
tério da Fazenda, após dei-
xar a reunião do Conselho 
Monetário Nacional 
( 

 
CMN) para conversar 

com o ministro-chefe do 
Gabinete Civil da Presidên-
cia da República. Ronaldo 
Costa Couto. Tranqüilo, o 
ministro do Planejamento 
disse que não teve tempo 
de se preocupar com os ru-
mores sobre mudanças no 
Ministério de Sarney. 

Na reunião do CMN, con-
forme relatou o diretor da 
área bancária do Banco 
Central, Wadico Waldir 
Bucchi, o ministro da Fa-
zenda, Mailson da Nóbre-
ga, disse que vai manter a 
política do "feijão com ar-
roz" e pediu aos conselhei-
ros que esqueçam "as aci-
dentalidades" embutidas 
na inflação oficial deste 
mês. 

Em resposta, os mem- 

bros do CMN apresenta-
ram votos de confiança na 
capacidade do ministro da 
Fazenda para vencer a cri-
se interna, "a exemplo do 
sucesso obtido", segundo o 
presidente do BCN, Pedro 
Conde, na renegociação da 
dívida externa. Com  a reti-
rada da pauta do CMN dos 
votos agrícolas e daquele 
que altera a pontuação das 
instituições financeiras e 
suas dependências, a reu-
nião de ontem durou ape-
nas uma hora, marcada pe-
lo recado de Mailson. 

Para o presidente do 
BCN, embora o ministro da 
Fazenda tenha dito que a 
redução do déficit público' 
de janeiro a maio tenha si- 
do superior ao projetado, o 
governo precisa avançar' 
na área fiscal para "ga- .];» 
nhar credibilidade e propor NI 
alguma coisa". O banquei- .r-:= 
ro paulista também defen- 
deu uma política monetá-• rn 
ria mais restritiva para 
duzir as pressões de de- co 
manda. 	 rn "E lógico que, se o gover- . 
no fizer a sua parte e cortar 
o déficit, será viável o cho-
que contra a inflação, até 
com o corte negociado de 
preços e salários entre go-
verno, empresários e tra-
balhadores" — disse Pedro 
Conde .  

CO 

C_ 
r 
CO 

Q 

rn 


